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fi firo li 
Entrámos no regímen do atentado pessool. 1 

No Porio, slo disparado< tres tiros de llro­
wning contra o cheíe do partido demo;rá1ico. 
Em Lisboa, é morto a liro, no largo do Dirc · 11 
tório, o deputado democrático Henrique Car­

doso. A liquidação de 
rcspon<abi 1 idades puli­
ticas pela bala f um 
procc~•o que fundamen­
talmente repugna á ln­
dole do nos•o rovo, 
e qnc n~o 1>ode dei•ar 
de merecer a toda a 
gente, quaesquer que 
sejam as suas convi­
cções, a mais enérgica 
reprovação. Que signi­
ficam esh:s atentados? 
A exist~n cia de uma or­
ganisação revolucioná-

ria? Gestos isolados de e<altodos polfticos? 
Ninguem o sabe. O que todos reconhecem, f 
que o paiz c~tá cançado de lutas partidárias 
que são sementeiras de ódio<, de oombate• jor- 1 

nalisticos que são perigo<as ~u1?estõc~ de c1 i- j 
mes, e que, extenuado de politica, aceita 1<1-
das as soluções que tragam á sociedade por- li 
tugueza a ordem, a tranquilidade e a paz. 

Pergunta-me o qnc penso da moda atual. As 
modas são como as mulheres, minha querida 
amiga: Já se disse d'elas todo o mal que havia 
a dizer. Como Oabriella Dorziat, a ilustre atriz 

franceta do •the right drc•s 
in the right place•, julgo que 
a ml)ja atual é •garço 111i~re• 
de mais; que, quando se de­
cide a ser feminina, o é com 
um paroxismo doentio e uma 
impertinência \'isinha da im­
pudência; que os .. e<tido' mo­
dernos, exíguos, sucintos, le­
vissimos, quasi imateriars, ves­
tidos que se fazem com 0,7S 
de estofo e cabem dentro de 
um regalo. conc;lituem, em 
matérh de pudor. um dími­
nuit;vo F""Uití~§imo interec;!>an­
tc quando se observa ua mu­
lher dos outros. Com o se u 
penacho enorme, as suas pe­
liças mOrhtruosas e os <cus 
passinhos curtos de japoncza. 

a mulher moderna, a mulher que Sem cari­
caturou no seu album recente, a mulher que 
Poirel vesti u com a sua . jupe-cub iste .. , - d:l­
nos a impressão d'um p:l~saro. d 'um grande 
pássaro multicor, emplumado, ~alti tar.te, stm a 
mais lfve, a mais fugitiva reminiscência huma-
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na ... Mas não vJle a pena, minha querida 
amiga. dizer m:.J das modas. Elas passam tão 
depressa! 

j)aquidermes de ferro 

O bloqu eio da luglaterra é um laoto. Se­
gu ndo as iulo.-nações do almirantado, os sub­
marinos alell'ães meteram a pique, na semana 
pasuda, sete navios. D~pois d'isso, novos sub­
marinos afundaram a norte de Scarborough o 
vapor •Deptford•, perto de Portsmouth o pa­
quete •\Vestem Coart, e, em pleno oceano, o 

cruza lor auxiliar ·Claum Acuanghtan-. A pro­
fecia do almi rante ini:lez Pcrcy Scott, pronuu­
ciada tres a quatro mez s anks de rebentar a 
gurrra. c~tá-se cumprindo. Para o grande al­
mirante, a unidade clica> na guerra naval mo­
drrna f o submarino. Scott aconselhou a In­
glaterra a abandonar as suas esquadras de gi­
gantes, os seus •dreadnoughts• e •super-drca· 
dnoughts•, paquidmncs de ferro formidáveis 
e i11úttis, - e a construir exclusivamente, incrs­
santemente, enxames de submarinos. O que fez 
a nobre Or.\-Bretanha? Chamou-lh.,., pela bc>ca 
do~ lords do almirantado, incomre1ente e men­
tecapto. Nem os 1?randes povos escapam á 
inexorável fatalida te que os foZ'. considerar 
como traições :\ patria as v«rdaaies que lhes 
não agradam. 

Antero de Figueiredo acaba da: publicar a 
2." edição da •Doida de Amor•. E" uma nove­
la em cartas, in1en~a, 
curta. admira\'el, ,. brante 
de p~ixão. E' a historia 
dolorosa d'um l?rande 
coração de mulher. O 
ilustre escritor tem 11

1estc 
l i v r o um a d:.s suas 
obras mais profundas e 
mais belas. Lendo-o, re­
cordamos o conceito de La Roc::hefoucauld: 
•Si l'on juge de l'amour ,.>ar la pliupart de ses 
elfccts, il ressemble plus à la hain~ qu'a l'ami­
tié•. 

JULIO CDANTAS. 



Sairam de Lisboa por uma linda, luminosa manhã 
dourada de sol, a bordo de um vapor que os 
conduziu :1 Alrica, atravez das salgadas e mo­

vediças ai:uas do mar. A despedida fôra ralorosa, 
entusiastica, magnifica de paixio, de ardor patrioti­
co. Milhares de mãos agitavam nos ares, entre ara­
diação da claridade, lenços brancos, pa1pitando :1 
aragem como azas vivas. Quando de<f1laram nas 
ruas com des:ino aos caes de embarque, as florts 
caiam 'obre as suas cabeças como uma chuva colo­
rida e perfumada. Os olho; das mulheres fitavam­
n'os com admiração; e nas bocas frementes vibrava 
este grito unisono: 

- Lembrae-vor que sois portuguezes! ... 
A recordação da hora gloriosa cm que ressoava 

j:I a musica maravilhosa dos triunfos futuros ainda 
agorn comovia fundamente os expe .licionnrios ! Mas, 
desde que havia111 chegado ao continente africano, 
avançando a 111archas forçafas para a provinda 
a111eaçada pelos invasores, "unca mais receberam 
noticias do velho Portugal. 

tentas semanas, dormentes mezes foram deslisan­
do monotonamente sobre o dia vitorioso da par­
tida, e os combatcn:cs nada sabiam das famílias que 
os ficaram prantcando, n'uma desolação, das noi­
vas desd1tosas, das esposas desgraçadas, dos filhos 
pequeninos ~ue decreto os estariam relembrando, 
pedindo;\ Virgem por ele<, nas suas ingenua, ora­
ções infantis-que o ccu nunca deixou de escutar. 
Os de <ensibilidade mais fina e subtil, tentando 
adoçar a saudade que os magoava, quando o ser­
\"ÍÇO do acampamento lhes concedia alguns momen­
tos de repouso, cantavam, com o olhar noshlf:ico 
e perdido na conkmplaçào de uma paisagem ima­
ginaria, as suaves, 111ei !as trovas do sentimentalis­
mo lusita o. Esse lirismo elegiaco apaziguava as 
suas i11quict;1ções interiores e comunicava sereni­
dade á sua p~rturbação de espírito. 

Nno os amedrontava, decerto, o pavor dos com­
ba•es. N'esse instante, por toda a Europa, a guerra 
ardia como um fogo devastador, transformanJo os 
campos de batalha em charcos de sangue e cm si­
nistros ossuarios humanos. 

Para defenderem a sua Patria, povos heroicos 
avançavam para a morte impavidamente, entoando 
os "us hinos por entre o fragor das granadas e o 
crepitar da futilarla: e o orgulho n cional dava 
mab força ~~~ ,feus braços e mais bravura:\ sua co­
ragem. Ora, cf4!s, tinham lambem uma Patria para 

defender e saberiam escrever, em rutilnnles letras 
de lume, mais uma pagina eloquente na Historia 
portugueza. 

Seriam, porém, felizes se, antes de caírem uos 
recontros, com o peito varado pelas balas, o cor­
reio lhes levasse novas d<'S ausentes amados! .. 

Inesperadamente, espalhou-se entre os expcdicio­
narios um boato sensacional :-esse correio com 
tanto sobresalto desejado, chegaria n'essa tarde, e 
isto fez gorgear nos sentimenlo> a ave misteriosa 
da e'!>erança. HOU\'C por toda a parte um nervoso 
alarido. O sangue pulsou mais apre,sadamentc ~as 
veias. Um correio de Portugal ! Cartas em que flo­
ririam beijos puros, laitrimas cristalisando cm be­
leza. vozes humildes adquirindo a ressonancia de 
canticos, palavras que retiniriam como o ouro so­
bre um marmor~ polido! Cada folha de papel ene­
vccida de tinta <cria uma alma que se confessasse, 
teria uma consciencia, havia de rir ou de chorar, 
cxprin1inJo o contentamento e n dõr em i111a11cns 
intensas e perdu-aveis e daria aos que talvez fos­
•em morrer com as bençãos puras, as supremas 
consolações. 

Manuel, um beir~o moço e de face r«1ucimada 
pelo bafo das ~oalheira<, observava com indiferen­
ça o jubilo dos seus camaradas e parecia não com­
prcende'-o. 

=--a verdade, que lhe importava todo aquele alvo­
roço? A ele ninguem escreveria. [ra orfão, vivera 
desde os doze anos servindo amo•, a <ua cxistencia 
n.,o interes~ava os outros. Lançada a ordem de mo­
bilisação, fôra apresentar-se no quutel com o uni­
forme de brim dentro d'uma -.ca de chita. Dcix.íra 
a aldeia ao raiar fresco e virginal di alvoraJa. Dos 
cabeços dos montes elevava se para o a"to azul 
translucido uma leve nevoa que, 11or vezes, se pren­
dia nas folhas verdes das arvores e das plantas ras­
teiras e que o bt.nho da luz ascen lente trespassava. 
Manuel evocava as cenas do instante da partida, 
sem que esquecesse os menores, mais fugidios de­
talhes. Caminhava pela estrada f6rn com outros 
companheiros. Os mais expansivo•, aligeirando o 
teJio da jornada, e liberlos j~ da tristeza funeraria, 
que atraz de si ficava, tangiam alc~rerncnte a viola: 
e, na diafancidade matinal, essa Musa rustica ga­
nhava um incomparavcl encanto e dizia com finu­
ra emotiva, as grandes penas amorosas, as melan­
colias, os abandonos lacrimosos, as piedades, os 
misticismos. Ouvindo-a, ~13nucl avivava as danças 
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nos adros, pelos serenos domingos, em que valsa­
vam pares enlaçados, os arraiacs, as romarias, as 
scroadas idí licas pelas eiras ao luar, todo o enlevo 
d'uma vida simples em anos dôces de paz. Nunca o 
havia alorrnentado a suspeita de que um dia o cha­
mariam ás armas, para combater pela nacionaJi .. 
dadc - de que não formava1 de resto, uma idéa mui­
to nítida . Cumprira o seu aever militar, andára pe­
los quarteis, fizer.a guar.das sempre á espera do 
minuto entre todos bemd1to cm que novamente po­
desse regressará labuta agrícola, ás agrestes lides 
da lavoura, porque nascera para revolver, rasgar 
as entranhas da terra com a relha do arado, só 
para que ela, em troca, lhe ofertasse o pão e as 
flôrcs. O momento da sua liberdade surgiu, por 
fim, e Manuel abandonou sem hesitações a cidade, 
reentrando na aldeia. 

Mezes volvi.los, porém, estalava a guerra e eis que 
ele era convocado a toda a pressa para se incorpo­
rar na unidade a que pertencera! Que funesta amar­
gura este facto produziu no povoado, especialmen­
te nos casaes modestos, nas granjas onde pobres 
mães se carpiam e lamentavam! A ele, comtudo, 
ninguem o chorava. Podia morrer ao estrondo dos 
canhões, n'uma rude pe1eja, que a sua morte pas­
saria despercebida! Aconselharam-n'o, a que deser­
tasse; mas Manuel atalhára imediaiamente: 
-l~so não! Irei com os outrM. Não sou mais do 

que eles. Desertar seria uma vergonha. Havia de 
dizer-se que eu tinha medo . .. 

Uma unica lembrança o pungia. Guardava corn­
sigo um incfavel segredo. Dirigia-se para o fundo 
silencio d'uma cova sem que um certo coração por 
ele batcssccom mais ternura! Ourante muito tempo, 
todo o seu venturoso cuidado fôra Mariano, a fi­
lha d'um lavrador visinho da herdade que habita-
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va, e j-lmais podéra cap•ar-lhe a simpatia, o inte­
resse de moça esquiva. Por muito apaixonado que 
se mostrasse, sómente recebera zombarias, secu­
ras, chacotas que o faziam sofrer. Ainda na vespe­
ra da sua salda para Lisboa, ao descer d'um cre­
pusculo reiigioso, encontrando Mariana no seu ca­
minho, parára a conversar com ela, para lhe dizer 
o ultimo adeus. 

E' esta a derradeira vez que nos vemos, Ma­
riana! -exclamou Manuel com a língua entarame­
lada na boca . 

- Então sempre é certo? 
- E'! A'manhã partirei. 
- Pois que Deus te acompanhe! 
E nem uma frase que traísse estremecimentos, 

adorações ocu ltas! 
- Se eu por lá largar os ossos, recorda-te de 

mi'm mulher! 
-Ora! Nada de desmaios! Os homens fizeram-se 

para o mundo. 
Manuel, passado de desalento, monologava, ven­

do-a afastar-se: 
-E' melhor assim! E' melhor assim! Se Mariana 

me quizesse como eu lhe quero, eu não iria para a 
Africa tão socegado. Estaria ralado de consumi­
ções, fugil'ia, para não a perder. Mas, como 111e 
não quer, segue cada um o seu rumo! 

E como a vida não tinha para ele o mais apaga­
do encantamento, arriscalwa-ía audazmente, carre­
gando de fronte erl(uida contra o inimigo, no meio 
da furia das batalhas, morrendo mas matando lam­
bem. Na sua inteligencia incompletamente formada 
fizera-se uma revelação. 

Parecia-lhe que a felicidade perfeita, prendendo 
os homens á terra, os enfraquecia, os amolecia de 
egoísmo, amesquinhando-lhes o caracter, parali-



sando-lhes as ações heroicas, crestando-lhes a flo­
ração das virtudes cívicas, do patriotismo e da abne-
gação. . · ·~ 

Mais tarde, quan lo embarcou, as estridentes acla­
mações d'uma multidão del irante exaltaram-no. A 
guerra, longe de apavorai-o, começára então a se­
duzil-o imperiosamente. O tumulto das ovações, das 
satv,1s de palmas, o som das bandas marciaes, o flu­
tuar das bandeiras ao vento, despertaram na sua 
sensibilidade uma emoção nova. O povo, confiando 
no exercito, vitoriava-o: e a febre, o ardor da turba, 
transmitiram-se ao seu organismo. Manuel acordava 
d'um bízarro sonho, mirando com a vista esnantada 
todo aquele ccnario inolvidavel de epopeia. Tinham­
lhe falado da guerra como d'um crime monstruoso, 
e tambem ele, na sua simplicidade de camponio, 
outr'ora não entendia porque é que os homens se 
dilaceravam n'uma raiva sangrenta, quando lhes era 
tão facil viver tranquilamente, lavrando as suas var­
zeas, podando os seus bacelas, colhendo os seus 
frutos, entregando·Se ao seu comercio n'uma inal­
teravel pacificação. No emtanto, diante de s i, um 
imenso, compacto ajuntamento de populares, aplau­
dia veementemente os que iam pelejar. A guerra 
deixava, pois, de ser criminosa para se tornar sa­
grada, quando era feita para a salvação d'uma Pa­
tria - como disséra o oficial que, antes do embar­
que, discursára ás tropas formadas na parada do 
quartel. 

Ah! com que anciosa vontade ele d~sejava corres­
ponder ás saudações dos que o liaviam aclamado! 
Certamente que se bateria com heroísmo, sem um 
desfalecimento, para que ao voltar d' Africa fôsse en­
contrar um paiz em fes ta celebr ando os feitos dos 
seus soldados e encarando sem receio os seus desti­
nos! Na intimidade do seu ser moral operãra-se uma 
transformação completa. Até aí passara totalmente 
ignorado, sem que fôsse aplaudiJo por qualquer 
ato digno de louvores. Nenhum dom o elevava, na 
sua pobreza, acima dos outros, apagava-se na hu­
mildade. De subito, a sua individualidade afi rmava­
se e era ovacion;ida com um calor que lhe insuflava 
aitivez. E porquê? Porque na missã0 a que o desti­
navam havia muita beleza e mui ta grandeza! 

- Para a frente!- bradava ele. 
Considerava-se maior do que os que ficavam -

sem saber explicar o motivo ... Durante a travessia 
dos mares, a sua energia não esmoreceu. Animava 
os camaradas, para que não sucumbissem. Veríam 
outras regiões, outros povos, conheceriam as como­
ções da luta. Se escapassem ter iam que contar e a 
Patri a nobili ta l-os-ia, se ficassem vence,lores. 

Mezesdepois, desembarcavam em Africa, seguindo 
logo para o terrítorio em perigo. Em Manuel diluira­
se toda a memoria da sua aldeola longiqua, das 
desfolhadas sob a lua, dos serões ruraes onde se 
derriça, das guitarradas líricas ã roda das casas 
on::le havia raparigas namoradas. Apenas, nos seus 
minutos de recolhimento, reavivava a figura de J'v\a­
riana que an,faria folgando com outros rapazes, já 
esquecida d'ele, que tanto a tiriha amado. Mas este 
deliquio dos sentidos era momentaneo. Quantos ou­
tros que ali estavam tiveram de deixar as noivas! E 
Mariana nem sequer lhe dera uma ilusão. 

- Acabou-se! murmurou ele. 
Não havia ainda entrado em fogo, e aguardava 

anciosamente o momento de investir contra os adver­
sarias, acampados a curta distancia. 

...... ....... - ... 

- Se cair á primeira, melhor. A vida é só u·na e 
morre-se apenas uma vez. Algum dia terá de ser! ... 

Mas o correio não demoraria muito a chegar ao 
ararnp •mento, e esta certeza venturosa fazia viajar 
nos e<;piritos uma divina flor de felicida le. 

Se eu possuísse família! ... - murmurava Ma­
nuel com os olhos turvados de lagrimas. 

E invejava os comranheiros que nas suas terras 
remotas tinham paes solícitos e enternecidos que os 
não olvidavam e que, por certo, iam mandar-lhes 
extensas càrtas em que as palavras de angustia se­
riam sua visadas pelas palavras de amor, de quei­
xurr.e, de oração! D'ele que era só no mundo, nin­
guem se lembrava. 

- De que vale viver assim?- interrogava Ma­
nuel. 

Não tardava, com efeito, que grandes sac• s de 
lona atulhados de correspondencia surdissem, n'um 
pesado carro. Logo em redor d'eles se aglomerou 
uma inquieta turba-multa de soldados, esperando a 
distribuição. Mãos tremulas e suplicantes estendiam­
se nervosamente para esses pequeninos bocados de 
papel tão insignificantes e que, no emtanto, consti­
tuiam um encantado tesouro. De posse d'eles, os 
destinatar ios com o olhar brilhante, rasgavam os 
envelopes febrilmente e devoravam as linhas de le­
tras que dir-se-ia terem uma emotividade. Manuel, 
fumando um cigarro e cur tindo a sua melancolia, 
contemplava o espetaculo, tranzido. A garganta 
apertava-se-lhe. Sentia necessidade de chorar, para 
desafogar o seu mal. Em volta d'ele, os camaradas 
riam satisfei tos, conversavam, trocavam novidades. 
Os seus estavam de saude . A nação honrava-os! Os 
jornaes fa lavam d'elcs com admiração, chamavam­
lhes heroes, dignificavam-nos. Para Manuel nem um 
bilhete que o desoprimisse. 

-Não veiu car ta para t ?- perguntou-lhe um sol­
dado da sua companhia. 

- Não! resoondcu Manuel. Quem havia de es-
crever-me? Se já não tenho pae nem mãe! .. . 

- Nem namorada? 
- Nem namorada ... 
A voz do dis tribuidor bradou, porém: 
- Manuel de jesus! 
Justos ceus! Era ele! Alguem o recordára. Quem 

seria? 
- Manuel de jesus sou eu, meu sargento! - titu­

beou. 
-Toma lá .. . 
Manuel, perturbado, com o coração a latejar de­

sordenadamente, pediu a um camarada que lhe lêsse 
a carta- porque não sabia lêr . Era de Mariana e 
levava-lhe um adoravel prometi mento. 11Eu nunca te 
quiz dizer que gostava de tin escrevia ele. u.Mas 
agora, que estás tão longe, sempre t'o digo. E fica 
certo de que te esperarei, se tiveres de vir, porque 
1.ão casarei com outro. Juro-t'o á fé de quem snu!. .. n 

- Ela diz isso?- inquiriu Manuel, comovido e 
gaguejando. 

Tal e qual! ... 
Dobrou o papel, meteu-o no envelope, guardou-o 

no bolso bem junto do peito. Seria o seu talisman. 
As balas do inimigo não teriam o poder de ferir a 
carne que aquela maravilhosa promessa de amor e 
de ventura proteges.;e, quando nas trincheiras Ma­
nuel se batesse épicamente para a defeza d'uma Pa­
tria que era tambem_a da sua noiva e que seria de 
seus filhos! Ju,\o OnAn: . 

t.·- .. -··-_.,,_ 
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UMA GRANDE M"ANIFESTAÇÃO MILITAR 

Ha multo <1ue 
J,lsboa não pre­
se n c 1 a,· a um 
b 1· 1 1 h n n l e 
conJ unto do oll­
claes do H'rTa e 
mar, como no 
dia :!i do mez 
p as ~ a do. Uma 
grande 1>11rte d ·1 
• u a populac;ão 
ar.ulu ao Terr~l ­
ro do P11 <:0 e n­
cou cncaotada 
com o llew a·11é­
to <la noFsa " fl­
clalldade e e relt(I 
nstos,, dos seus 
uniformes. 

Trata \'a-se de 
uma manHC'sta· 
cão de agr11dC'c l· 
meulo ao gover-

Aspetos da Arcada na ocasião da mrmi/estacão 

no, Por ler, 1 
seu drc reto ~01 
a reforma e 
to1·a1, •e stat 
chio o cll 1 cito 
' 'OlO nos no 
oflclal's do e 
cito e ela ar 
da E"tre et 
sr. prrsldeu1 
m' nlsl<'rlo t 
r:i rn si• paJfi 
dC Clc1·11d:1-
f1•n tc rnlsnçi­
lltai', decoro 
a nranireo 
na mclho'­
dern. à 'erl-
ra n 1 tu •e 
quem n refª 
e ele <1t1ene­
ce1Jla. 

\ _ 
~. Os of;ciaes em /TPnte do·mtntstP.rio ria oue1ra-'!. A entrada dos oficiaes no ministerio do tnterior-l°Cl1 /J~oliPLJ 



F.lGURAS E FACTOS 

• • • : D·. Henrique Car-
o doso.- Kilo foi só 
o um arontel"imcn· 
g to 1utUO$O para a 
o lnrclb; ramilta. roi 
: tambem um mo­
• th ·o de de;<· redilo 
e para o :oaiz a mor· 
: w tio deputado 
0 pelo Porto. sr. dr. 
o Henrique do~ $an· 
• 10 s Car!loso. a 
g quem umtt bala 
o cortou a \"ida ain· 
t da em pleno vi­
: gor. "8 quc•lões l)Olitlcn.~ leem nos ulti· 
0 mos ten1pos gerach> odlos que não de,·lam 
o existir entre homens da mesma patri~ e 
o multo menos ainda entre os que defendem 
g o mesmo Ideal, mas a tal ponto esses odios 
o icem lerndo os mais exaltados a q uc te­
~ guelra(: manitestn e não trepidam ante um 
0 crirnc oara se desfazerem dos seus advcr· 
• sarlos. O povo portuguez, tão docll. nun­
: ca propenso a estes crimes. prcdsa de ton­
o tlnuaraseroque rolsemure.nãose gutan-
0 do se não pelo seu Instinto.qu e~ bflm e gc­
; nero:;o. A poHtka não o deve levar a atos 
0 que desmintam as suas nobres qualidades. 
o 
o -

~ -
~J,,.f 

/ 

i .1 
V 

• -· iil 

Sociedade Militar Preparotorla 
n.• 1.- 0 pelolüo de estaretas da 
briosa e P<ll rioll<'a So,,iedadc ~ll­
litar Prcparaioria n.• 1 fez. os 
exercícios da sua C$pcclallda<le. 
que reslLllaram rnulto unirormcs 
e oc maneira a mcrel·ercm os 
elogios do seu 1nstn1tor e dos 
oliclaes que a eles assisllram. O 
peloUio compõe-se de 128 ,;11sta· 
dos. 

O s.r. s. li . P.arõlr.t 

Sertorlo de V.onte 
Pereira.-~a sua <'a­
sa etc Carn1dc fale· 
ccH1 ha dias o abali­
sado pro!cssor do 
Instituto de \ gro· 
no1nfa, sr. Scrtorio 
do .~lonte Pereira. 
onde era multo ton­
s.derado. O ilustre 
cxwuo c·olaboroo 
cm muilos jornacs 
agri<'olas e foi o run 
ti a d o r do secuto 
Af/Tfoola. 

.,, ,M:..nuel AlVU 

D voluntari o Manuel 
.Alves.-E" um porlu· 
guez que sentindo~ 
lhe referver o :>an~ 
gue nas \'Clas se 
alistou c·omo ,·oJun· 
ta.rio no exercito 
rranC'ez. Tem dado 
as maiores provas 
de coragem em su· 
ccssivos combales 
dos qunes uma vez 
saiu rerido. )las não 
lraquejou e lá con­
Linun. ('Ombatendo 
<:om bràvurà. 

\ A itr.• Q. Gullhormloll Saiu flo.s Sa.olot , proret!to­
ri . reeenlemenle !Glee lae..-S. O iocr •·. 1 .. Monteiro, 

fa1eeldo ha dlu em :uoorortc. 

Leonor Faria.­
A stmpatica 
atriz Leonor Fa· 
ria, que faz par­
te da comnanhla 
do teatro de S. 
Carlos. rol rnul· 
to vitoriada na 
noite da s uares­
ta artlstlta co­
m o o mcrc~c. 

pelo seu 1a1en-
1. o COlllJ)JOVac.lo 
para a arte a 
que se de dl· 
cou. 



A REUNIÃO DO CONGRESSO 

l. No lr1rgo d{ls Cortes~ O cornandarne dns rorÇa$ comunica no sr. dr, Manuel ~101Helro, preioõl lente da <:amMr:t d0!7> Dcputtldos, 
(1ue nito dClxn entrar ulugucin no edH:c10.-t. P.m SanLo Antão do ToJ:tl: A u1·esldenc·~ do <:ongr~i;fo const•tu'ltc.ln pelos !"i1s. dr. 

Manuel Monteiro. Ualtar.ar Teixeira (á dlrehn.J e .fo:u1ulm Portllltelro.-3. O aspeto d:t ~aln.-( •C.ll<: hé.3'-. nenollel). 

Como o governo impedisse pela força armada a reu­
nião do parlamento no seu palacio1 marcada para o <lia 
4, alegando que as suas funções haviam caducado, 
o congresso reuniuJ no mesmo dia, em maioria no 
Paço da Mitra a Santo i'n:ão do Toja•, conve1tiJo 

em escola 1)J'imaria, reso lvendo neR': n- vai idade a to­
dos os at<>s ditatoriaes do g-overno>. Este aconteci­
mento causou grande imprcsfão em t<odo o paiz, ca­
da vez mais apreensivo pela si tuação:> que atravessa­
mos. 



(A'S MÃES PORTUGUEZAS) 

A noite já vae alta. 
O vento, arripiante, 

fustiga, como nm doido, a pobre habitação. 
Lá lóra, a chuva cae. E' intensa, esfumante .. . 
Espira, na lareira, o ultimo tição. 

Uma candeia acêza, além, vae trenrulante 
Infundindo o terror, em sombras, pelo chão, 
Emquanto a velha mãe, sósinha, soluçante, 
Repete, n'um suspiro, uma antiga oração! .. . 

•Dae-me vida, Senhor!. . . 
.iTrazei-m'o junto a mim, 

- Soldado leito heroe ... Tenho-o sonhado assim, 
Como outr'ora em Ormuz, em Diu, a combater. .. 

O sangue inda é o mesmo e a coragem lambem! ... 
- Soldado leito heroe! ... 

-Anda, meu !ilho, vêm .. . 
Depois ... já me não custa, abraçar-te e ... morrer. 

Alfredo Porlu![al. 
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Na respetiva sina­
goga efetuou-se o 
casamento da sr.• 
D. Siny Cohen, fi­
lha da sr.• D. Ra­
quel Cohen e do sr. 
baac Cohen, com o 
sr. J. Kadock, filho 
da sr.ª O. Ester Ka­
cloch e do sr. Jaime 
l<adoch. 

Na cerimo nia, que 
foi ce lebrada pelos 
rnhinos Samuel Mu­
chznik e Abraham 
Casto!, fiseram-se 
OU\'ir cantos religio­
sos, seguindo-se-lhe 
a leitura do contra­
to do casamento e 
se n cl o apresentado 
o copo cheio 
de \•inho que 
depois foi par-
tido corno é de 
uso. 

A o alo 

CASAMENTO HEBRAICO 
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assistiram todas as 
pessoas de maior 
representação da co­
lonia israelita resi­
dente em Lisboa, que 
fez aos noi ,·os ª' 
dcm onstrações do 
estilo, felicitando-os 
pelo seu feliz enla­
ce. 

,\os convidados 
foi se rvido em casa 
da m:ie da noiva 
11111 primoroso e de­
licado lanche. 

Scr\'iram de ma­
drinhas as $r.' ' D. 
Haqucl Cohen e D. 
Luna Benarus Pinto 
e de padrinhos os 
srs. Abraham J. 

Acris e Jaime 
Pinto. 

Na corbeil­
le da noiva 
\'iam-se lindas 

prendas. 

r .. 1·11r111•s. llenoliiel1. 



Madame Th• mar J(artavlna na dançai 
SCHEHE"AZ .. O~ 

Madame J(a,...vlna na dan(a OAPHIS 
e CHl.Oe 

A OANÇ~ ~USSA 

Ninguem ha de dizer que a 
Russia, com a tradição pesada 

Nadame Vtra Poklna na dan~a a BACAN'Al. do seu absolutismo, com a 
tristeza gclida de muitas das 

suas rt:giõe' e com a ,·ida acabrunhada de umó\ grande parte do seu povo, cultiva as belas arlcs com 
uma paixão e exito in~xcedi\"eis. 

A dança, por oxemplo, c'tá ali "ª"ª""º por uma reforma admiravel. Já não lhe satisfaz a dança de 
feição mab ou meno' hierati<.~ó\, ntm º"" baile!\ populares, nem O'l bailados que alh·iam os quadros mais 
pungentes das opera.;., Toda a "'lia aten· 
ção con.-crge para a dança-dr.una, cujo 
genero "C e..,tá expandindo extraorc.ti· 
nariamente. 

E. para i''º· a Ru-.-.ia. com~uanto 
se sir\"a muito da" 1radiçõc' do Cau· 
casso e do Orientl·. \ae -.ohretudo ht•· 
ber á.., copiosi-...,ima-. t" inrxgot;nei.., 
fonte~ grega .... :\a Grrci.1, delivamen· 
te, foi onde a dança aungiu o '<li 
maior esplendor, f:11endn parle obriga· 
toria da educação n>eional. 

Algun-. povos km·'e in,pirado na-. 
dança' da \'l'lha Roma e C"nriqut·cido 
com ,·aria111t' º' -.eu-. repo-.11orio' co· 
reograficos. A Ru ... ,ia, na '"ª rcform!\, 
em nada .;,e orienta por elao;., porque as 
considera uma e.;.tropiação da:-. que º" 
romanos trouxeram da com1ui-.ta da 
Grecia. EstraJ.tararn a dança, como de .... 
\•irtuaram ;, maior partt· da' coi"ª' ho:h 
que encontraram n'aquele precioso her· 
ço dais artes e das letra,, no 'c io 
d'aqucle povo essencialmente artista . 

As proprias dança' cgypcia,, tilo A antlg-a arte gtt-ga rtvlvtda 
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cht'i:lS de magia, tão m istcrio .. 
'ª' como :lS q ue figuravam no 
culto, '\Cndo da'\ mai;; ti picas Mr. Mikall Foklne e Madame Poklna na da,ça SCttEHE~AZAOe 

:h varirtnte-.; d':lquel:i a que o 
povo de Moi<és, saindo do pai1 dos f araós, se entregava no deserto cm volta do h<lcrro de ouro, n;lo tentaram 
a

1
R.u,sia. Rebu~cou em 1.oda a Grecia monumental a historia esculpida da sua dança dc..;,de os tempo' arcaico .... 

Nos m~n.un.1cntos publ~cos, nos frontões, nos retabulos, nos frescos das paredes, nas tela..,, etc., rt·spigou por 
mio~ fu11ssmHh de arhsta todos os elementos que podíam imprimir á sua novrt dança a kic;;\o profunda· 

mente dramatica que el~ lht quiz dar. 
E' admiravcl o conjumto que resul· 

tou d'e"e estudo dctallnado, paciente, 
orientado por um percgr;ino <'Pirito de 
selecção. Parece que: t'''""ª" hgura-5, rc­
constituidas ªº' ~c.1:1çm ... , -.airam do., 
seu~ fundo' decoratívojS, após tanlO":t 
seculos de in1obilidadc, para \'ivtrem, 
para dançarem, para n<o-. fllerem \'I· 
brar inter1'3mentc º' nC"r'-vo ... ante a ara· 
Tição material de irnagen•., dtlicios•h do 
pas...ado, que mal tntrtviamo' como um 
sonho atrave1 da' pagin;a-. rcndilhad3":t 
docla.;...;,ici,mo. ,\titudc" ~racio .... 1-., mor .. 
bida.,, ou lr~.-:ic:h; lo!t.''t<º"' cm qUl' ... e 
renrtem a doce tr:rnquilíid:llk· e.la a1mn, 
o sofrimento ou o 1lavmr; a rc(nc,cn­
tac;ão \'i\•a d.1 ... luta' lllal""' crul"i' (llll" ~e 
travam no coração hunuano, emfim, o 
eterno drama da vida enn to,fa, :h Mias 

fase~. l"m todos º"" seus 'lnncc.·s, rt'"-illla 
da nova danc;a ru-. ... a a.•m toda a sua 
cmpoll(antc realidade. A< fotografias 
que inserimos mostrnm bl•m a ícição 

Um rruco ao vivo caracteristica da 110\13 cbança. 



Velho 
Sempre nos queria parecer que 

bloqueio posto á Inglaterra não 
passariam dos arrogantes asso­
mos de que a Alemanha 
ultimamente procura 
tirar efeitos, visto 
que a sua ação mi­

' litar está falhando 
em todo~ os 
campos. Nem 
as pequenas 
nações neu­

traes se possui­
ram d'esse terror, 
q u e ela julgou 
suficiente para as 
afastar da costa 
ingleza. 

Sobre o dia 18 
de fevereiro já 
passaram uns 
poucos de dias 
e ainda nada 
ocorreu, nos ma­
res que cingem a 
G r a n- Bretanha, 
tão extraordinario 
que se possa concluir que 
que ha realmente um ar­
remedo sequer de blo-

Mundo em 
as ameaças do pedos de submarinos; ma• vão os inglczes, como 

.-::::::==::::- vão os riorueguezes, como 
vão os proprios •lemães. 

E pelas entranhas dos 
mares tanto furam os 

submarinos do ini­
migo como os dos 
aliados. Depois do 

dia 18 não se 
p a 5 s a m nas 
a g u as factos 
mais seusacio­
naes do que se 
passavam antes. 

A luta no mar 
não mudou es­
sencialmente de 
aspeto e a ln· 
g la terra conti­
nua em relações 
com todo o mun­
do da mesma 
forma desde que 
se agravou o 
conflito interna­
cional. 

queio. Teem continuado a ir 
a pique navios que tocam em 
minas, ou arrombados por tor- c.;m soldnrlo araelino st>rvindo-sc do seu 

cavalo como trincheira. 

O a que Alemanha 
pretendia principal­

mente era isolar as duas 
grandes aliadas interce­

ptando-Jhes as comunicações 
pelo ·Pas de Calais .. e pela 
Mancha; mas as tropas ingle-

"'º 1'f1YJJlO: L'm acampammto de ltOIJOS austraUmws vroxlmo das P!ramúles 



zasnunca 
deixaram até 
hoje de dcs­
e m barca r 
•m FrançJ 
e mantéem­
se os mes­
mos hora· 
rios da na­
vegação en­
tre as cos· 
tas dos dois 
paizes. Todo 
esse movi­
mento está 
assegurado. 
As traves. 
si as fazem­
se com tran· 
quilidadc e 
conri ª"'ª­
sob a defe-
za e guarda 
da poderosa 
marinha 
gle1a. 

do, seja por 
que motivo 
íôr, por um 
cquh-oco que 
seja. 

Com a 
ameaça d o 
bloqueio a 
Alemanha 

I r nw 1u•<·t1 llt• .'iillu tlr ."lO rm. austriaca. 
'!. t m ol1sert•aturiu lm11rut1l.~mlu 1wlos mcmtrnearírws para <liri{lirem. os 

Urus runlra u.~ ausularos. 

O mesmo 
acontecei 
l ta 1 i a, a 
q•tem a Ale­
naanha, que 
ainda não 
perdeu a e,. 
pcrança de 
a.::.ptar, pro­
m e teu res· 
peitar o seu 
p adlhão, 
ahcgando as 
re\laçõcs ami­
g 1a 1"C is que 
umem osdoi" 
p;a i, e s. ~e 
atté ao dia 
cmt que es­
c rr e v e mo,, 
nãlo foi aiu­
dai resposta 
mo adocica­
d .a par a a 
Aunerica, nilo 

.1. l ma ,'\t'1tlwru uw11t1·m·ari11a arumJJt11tluuuto QS S(Jlrlados nas trincheiras. 

acabou de concitar contra ela o rcslo dos 
odios que ainda se conservavam dormentes 
nos Estados Unidos. A grande nação norte·ame· 
ricana j:I tem perdido alguns navi os por choca-

rem em minas ; mas nilo está disposta a so­
frer que os alemães lhe metam um só no fun-

deixará de ir, porque a agu ia gcrmanitca bem sa­
be como e quando deve encolher as ga.lrras. 

Por todos os Estados Unidos lcrmronta contra 
os proces;os alemãe& uma agitação grawe qu e evi­
dentemente o governo da grande republlica pro­
cura respeitar. 



110 norte da llelgica: O e3"erc!to ale111110 abrmdonando 11tecl1>iU1damen1e os urrrrnos inundados veios bel11as 

1 ar111/111ria russa am1vessandv uma ribeira vara ICJ11wr novas vvslções 



\ 

lia linlw de (0110: Cm bravo soldado trance: condecor111lu 1wlu seu oener111 f/111 lllustrationJ 





nn grosso canM<> de sitio da arttlharia france:a no rser. 

Passnaem da arll/haria russ« sobre um afluente do rtstula. 



.· Os alrmtt,,s. ,\a Flandres 



A infcmtar ia franceza marchando com os seus novos unttormes 

308 



1. O re1 /'>e<Jru tia ."'irrvl,1 sruulftu tlu st•u t·~uuto umiur. 

t. t:m molnlw flt ~it•nfo 11f'rlu dt• nJ.rmurlf'. un1lt> ~1· t'ttrm 
Pesllatu~ '''° 11rr11wrtru. 111t-mtu. 

3. l'ma patrulha lngle:a oom o unJforme de invenw no l>osque da Flandres 
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,,··uinn aldrllJ dn f'landrts: l"lna luta WT/IO a rorw mlrt nlnua• .< t :uavos travada no umlltrlo- ma lllu•trazlon~ Italiana 



lma trincheira franct :a toberla dt nerr , . 
vh. 
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r;m r eyfmenw de lnfanwrla lnqleza awm1>adiJ n ·um bos11ue da Flandres 



O c r uz 'ic1or nl emão ... m uellcr ... um dot nn.v101 e.ta eaQ.und rn nlornA derrotada pcln loglOZI\ no :t.lar do N01'lJ, iH) m llDOULO eul c1ue s 1 vn.e AfuoJu. Unl'\ grande 1>1rt.c <Jn ftUl\ru lc;Ao t.'8'0rÇC...SJ Já 
aronl1ante DA naua.. UMJO osla.iJ.O.t:t>J C'1lll aratHl c) e1to ·ço roeo l\ldo mulloi o~ufrl\go1: n. outr3. oroc11r:1. "IU"lter·sc 1cs~s;>~r:t.d1.1nHHO •nbre o flanco a> oavlo Já tocnbi.do o gOlrõ.o<lo agua ás 

eatara\4.1 polu JWlt.aS aJ>orw dn_i chapas do costtuJo -(Ua •llluatraled LOodoo Nows•). 



NO TfATRO DAS NAÇÕfS 

ChOvern no palco sobre a ar1uia germantca profccteis d<> mais veemente desprezo 



li llD.\flRflÇiÍO DOS lrtOIIEUS PEIIOS llERIDOS Dll OUERRll 

I 

/ 
/ 

Ou• d•monto teret eu l)<lra esta {lente olhar umto vara mtm t 

! l 
'I,,.. ' 
~·-

·- ---.-. ·~ 

J 
- ,1111 ..• Já sei/ Iulqam-me fetülo na ouerra, e afinal corteJ-me n·uma mao p0r me ter escavado a /aeca da casinha 



,. 

jYo pai~ da hulha branca 
Quem de Santos embarque para o Paranaguá, 

agradavelmente impressionado com o movimento 
civilisador de S. Paulo, não pensa, decerto, que 
outro Es!ado lhe ofereça aos olhos ávidos de uu­
tra luz, paisagens mais belas, inten5as, alacres 
e mais ricas de vegetação. São paisagens de uma 

fertilidade trag1ca, que 
o não é outra coisa a 
ascensão da serra que 
liga·o antiquíssimo por­
to de mar a Curityba, 
capital do Estado do 
Paraná. E' grandiosa e 
simples essa ousadia de 
engeuho, que soube re­

cortar serras, perfurar 
montanhas, abrir ca­
naes e nivelar planícies. 

A ponte principal, a 
que batisaram de S. 
João, como se ela repre­

' sentasse algum esforço 
bíblico, que não a ener-

• gia humana elevada ao 
rnaxlrno, honra a enize-

1

. nharia brazileira. Os 
paranaenses devem ao 
dr. Teixeira Soares es­
se monumental trabalho 

puma as cachoeiras saltitantes. Descem de que­
brada em quebrada as aguas revoltas, enovelando· 
se. A cada obstaculo que surge, irritam-se, gritam, 
imprécam, escoam.se, para de novo se unirem n'al­
gum penhasco reconcavo que as espreita cioso da 
sua frescura alvinitente. Não se acalmam. Saltam. 

\'olteiam. Debruçam­
se. formam veus de 
uma transparencia rara, 
alé que a a1·esta viva de 
um ro chedo gasto, 
atraindv-as, as engana 
e as precipita nas pla­
nuras anuançadas de 
originaes matizes. O 
viajante olha do alto, e 
apenas ouve o cantar 
plang•ente das aguas 
que se despenham . .. 

ferro-viario, em que até 
os entendidos não sa­
bem que mais admirar: 
se o bem lançado da 
concepção, se o desme­
dido arrojo da pratica­
bilidad~. E' que só ven­
do se acredita como 
foi possível ligar duas 
epopeias de granito com 
o aço artistisado, des­
vendando ao viajante, Rio Paraná 

Nas outras duas ho­
rasadmiram·See comcn~ 
tam-se os aspétos va­
rios dos cenarios poli­
crômos. Lá, muito ao 
fundo, no va1c imenso, 
pascem rebanhos tosta­
dos pelo sol. A casaria 
é vasta e engalanada 
de arbustos. Quando 
nossos olhos procuram 
devassar a tapéra ser­
tanejª, logo o comboio 
entra, resfolegando, por 
um dos quatorze tu­
neis, castigando-nos 
com uma fumarada ir­
ritante. Mal temos tem­
po de respirar, outra 
paisagem nos envolve 

1 e atrae. Esta é mais ru­
de e impressiva. A 

1 surprezo, novas moda· 
!idades de mecanica: sulcos na rocha inexpressiva, 

f 

alicerçando pégões formidaveis, córtes estupendos 
rasgando a montanha, abrindo-lhe o ventre fecundan­
te, revolvendo-lhe as entranhas, trilhando as com 
novas arterias 
por onde a lo-
comotiva corrt 
célere a levar 
ás capitaes o 
progresso e a 
civilisação. 

São quatro 
horas de sen­
sações inédi ­
tas. As duas 
primeiras pre-
1 u d iam uma 
sinfonia bizar­
ra. Dos pínca­
ros dos montes, 
estendem o seu 
lençol de es-

mata espessa tonalisa­
se de cinzert)o. Os pinheiros, como inda náo vi 
eguaes, elevam-se insolentes, desafiando a minha es­
tatura de pigmeu. São liercules-Quasimodo. feios 1 

e fortes, rijos e térsos, de copa larga e galhos fi- 1 
brosos, que de 

1 per si só pro­
jetam sombra e 1 
balsaminam o j 
ar. E teimo em 
olhar para es- 1 
sas arvores que1 
constiluem uma

1 das maiores ri-
1 quezas do Pa­

raná, fertil em 
madeiras de 

Salto Tiradentes rvont.eJ rio 111u1tssú 
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panorama rnesque .. 
civel. Tão depres-

sa se nos a!igura que 
o celebre ·Pi co do 
Diabo•, desce do seu 
trono argiloso para nos 
soterrar a todos, co­
mo, mais além um pou­
co, nos cativa o encan­
tador •Veu de Noiva•, 
delicioso salto de diá­
fana 1 i n f a, cobri n do 
com seu manto nupcial 
o recorte estêtico e le­
vemente escarpado de 
uma col i na, onde o 
acanto médra e a bromélia vi­
cêja. 

E assim por deantc. Faz-se 
a viagem de Paranaguá a Cu­
ritiba n'urn extase. E' realmen­
te preciso não ter olhos de 
vêr, não possuir o sentimento 
das coisas, não ser sacudido 
pela grandiosidade do espeta­
culo deslumbrante que a natu­
reza nos oferece, para não fi­
cai extatico perante as suas 
resplandecentes maravilhas. Por 
isso, o viajante esgueira-se pe­
la janela do vagão a aspirar 
a atmosfera límpida d'aquele 
rincão famoso, a embeber-se, 
todo, nas belezas naturacs do 
Paraná. 

Chegado a Curitiba, ia em­
briagado da luz nativa, clara e 
explendente do sul do Brazil. 
Emquanto o sol irradia a sua 
eloquencia milcnaria, uma vi· 

Rio Iquassú abaixo do Satt<i Maria 
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são mste macúla a 
florescencia dos ca­

minhos. Uma cruz, no 
alto da serra, posta ali 
por mão amiga, re­
corda uma pagina his­
torica, amarelecida pe· 
lo tempo, mas que o 
tempo não consente a 
rasgue o espí rito con­
temporaneo par2 en­
s ino dos postéros. 

Foi n'aquele preci?i­
c io que a demagogia 
de 1893 abismou o ba­
rão do Serro Azul, va­

rão ilustre e patriota esclareci­
do, ao passo que o marechal 
Floriano salvava a Republica. 
O comboio, quando passa em 
frente d'aquele saudoso preito 
talhado em ferro, parece deter 
a sua mar~ha ascencional. Os 
passageiros antigos, cheios de 
comoção, contam aos novos, 
apavorados, a ação do drama 
político que ali se epilogára. 
Durante anos descobriu-se e 
chorou o sertanejo rude. Hoje, 
aquela cruz é um aviso aos de­
fensores das causas just.as e 
uma ameaça permanente para 
a intolerancia de todos os tem­
pos ... 

O Estado do Paraná é li­
mitado ao norte por $. Paulo 



a éstc pelo ocea­
no Atlan1ico, ao 
sul pelo Estaco 
de Santa Catari­
na e pela repu­
blica Argentina, 
a oeste pela re­
publica do Pa­
raguay e Estado 
de Mato OrOS· 
so. 

O asréto gco­
grafico do Para· 
ná é quasi re­
tangular. Ro­
deiam-no quatro 
grandes rios: o 
Paranapancma, o 
Paraná, o lguas· 
sú e o Rio 
Negro. E' 
preciso assi­
nalar como 
sendo gran· 
des mo n 11· 
rn e n tos de 
agua, as ce-
1 e b res que· 
dasdo lguas­
sú ou as Se­
le·Q u ed as, 
que 'ão os 
maiores sal­
tos do mun­
do. A queda 
do lguassú 
tem 50 me­
tros de altu­
re, mais 7 do 
que o ccle­
bcrrimo :\iá­
gara. Estã 
a\1aliada em 
18 milhões de 
cavai os a 
energia ele· 
trica que es. 
sas quedas 
podtm fornecer. As ca­
taratas das Sete-Quedas 
oferecem um espctaculo 
deslumbrante. A de~cri­
ção é dificil pelo iné­
dito. 

Só o viajante obscr· 
vador poder:\ fazer urna 
idéa da realidade d'esse 
conjunto de catadupas 
extraordinarias de urna 
empolgante beleza, e dos 
seus vanos aspétos, cm 
que a terra e a agua se 
debatem ern luta titani­
ca. São como colunas 
de basalto que levan· 
Iam as estratifi~. 

Tmnn>0r1t dt hl'TVO·matt-Rio Paraná 
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ções dos seus 
1 e M ç 6 e s; caver­
nas profundas, 
grutas cm mean­
dros que os tur· 
bilhõcs cavaram 
por milhares de 
•nos no seu rc­
cúo incrssantc; 
incrustações de 
zfolitos pelos 
intersticios, pc· 
las fendas, pelos 
pilõcs, artcdon· 
dados por con­
tinuos atritos so­
bre o leito de 
inumcras torrcn­
t es; saibros e 

areias for· 
mando esses 
pequenos 
Mltas torrert· 
c ia e s onde 
se amon· 
toam g ra n· 
des troncos 
de arvorcs, 
alguns enga­
tados :Is fen­
das das ro· 
chas :\ espe­
ra das enxur­
radas para 
welhorsc 
precipitarem 
no abismo; 
parasitas ve­
gclando, cn· 
cravadas nos 
rochedos, rc· 
louças de al­
gas pelos rc· 
mansos, n'um 
coroamento 
festivo, e, 
por todas as 
paisagens 

·magnificentes de estra­
nhos e cxquisitos asp~­
tos, essa vapori~ação pc­
réne, arcoirisada de sol, 
corno extensa escomilha 
fantastica, suavisand<> as 
aspcrezas da na tu reza ru­
de e selvagem ... 

Cu ri ti b a, junho de 
l<l14. 

jos8 StMÕES Cot::LllO 



ULTIMOS ECOS DO CARNAVAL 

t 1 111tnlna Ro•a Fernandu 'ººª''ª· t.• J)Temto do ballr lnfantfl tio cmtro Hespanhot .. ·1. Is mmini>s .lttarla L11f:a 
lltlo t ,f11•a e Mortna tle Mtlo leflt t ,flvn.-3. O mentnn /au Jullo Fon .. Cll tia Cosi" f"nrtlra. 1.• prennto do l>tú-
1• lnfnntll do• FAen Teatro.. - ' . 1 mmlna .1111ria Cnstanhrim ,\•v-s to mmino lul: rerol f"m:ao.-5 . . ~ menina 
f:rnullna 'tourad<>.-6. ~ mmlna Jutlllh dos santos.-1. 1 mtnlna f:sttr Coucriro e o mmlno /ost rerol: PTll:<lo:­
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T EATROS 
' .Jeafro do Çinasio 

Depois da falencia da empreza d'este teatro, os 
artistas, reunidos em sociedade, di~puzeram-se a 
concluir a época, explor~ndo o antigo repertorio 
da casa e algumas peças novas. Este teatro habi­
tuou-se ultimamente ás ensaiadoras-e já não quer 
calças na sna direção cenica. Maria Matos herdou 
a batuta de Lucinda e lá está com o grande e 
real talento que Deus lhe deu, regendo aquela 
excelente sinfonia. Desejamos-lhe~. a todos, 
harmon,a, contra-ponto- e muito dinheiro na bi­
lheteira. 

fl "mafinée" no .Jeafro flvenida 

Os artistas Leo­
nor Paria e Alves 
fia Cun/ta na Ut-

Uma A ventura 

Uma lesta patri0tj~a e un·a 
lesta alegre -eis o qire foi a 
recita do dia 28 nó te.atro 
Avenida, em que jornalistas 
conhecidos fizeram de ato­
res, atrizes dançaram e.!can .. 
taram e o publico riu e aplau­
diu. 

No fim, feitas as contas, 
todos se d ivertiram e prati · 
caram uma boa ação e a 
subscrição d'•O Secu lo•, cm 
lavor dos feridos e das vi­
timas da guerra, viu as suas 
receitas aumentar e os seus 
persistentes esforços compre­
endidos e engrandecidos. 

fl recita da escola da _tlrfe de ~e­
presenfar 

A Escola da Arte de Representar ressuscitou no 

Teatro N acional, para demonstração dos s~us alu­
nos, Ooldoni; deu a conhecer um dramaturgo 
porh1guez e trouxe até á lu z da ri balta a figura 
sensual e bela da .. Salomé .. , de o~car Wilde. 

C hama se o dramaturgo portuguez Ladislau Pa-

A aluna do Conservatorto, sr.• n. Luiza 
Lopes, no papeL de:Salorné 

tricio, poeta e contista d'um talento creador já 
afirmado cm obras interessantes. A sua peça, ag<> 
ra representada, intitula -se •Casa Maldita• e é um 

quadro de tragedia rus­
tica dado com uma ener­
gia e um vigor notaveis. 
E' uma soberba realisa­
ção de teatro regional, 
em que urn recanto d'al ­
ma beirôa, humido de ter­
ra e C:e sangue. palpita e 
vibra deante de nós. 

Os trechos da •Salomê• 
pertencem á tradução do 
grande escritor brazileiro 
Paulo Barreto (João do 
Rio). 

Dos alunos da Escola, 
urna prometedora e bri­
lhante vocação teve mais 
urna vez ensejo de se fa. 
zer aplaudir: a aluna Lui­
za Lopes, que é, sem du­
vida, um vivo temperamen­
to drarnatico. 

As ~atlarinas dO Con.•ervaumo no eptsodto da Salom~. 
no Teatro NacionaL • 

• 


